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A C R I A N C A "TEMOS BÚSSOLA
NAO NOS'PERDEMOS"

velmente, senão mesmo impedir,
a eclosão de grande número de
doenças, recorrendo-se a meios
profilácticos variados e usando de
cuidados especiais. ,

Se bem que 'tal tendência venha
P16DLOI.

.

I DR. ANTÓNI,O CORREIA I
-evoluíndo há já muitas dezenas
de anos, só agora se verifica uma

ampla divulgação dos princípios
'de higiene nas-sociedades, graças
ao desenvolvimento das técnicas,
a ponto de permitirem essa divul­
gação, e à necessidade de defesa
contra os perigos sempre eres­

centes do meio ambiente.
Por tais razões se pode verifi­

car a existência de instituições,
várias de higiene social (física e

.mentaí) entre os países mais civi­
lizados, dai resultando os indivi­
duos transformarem em hábitos
próprios da sua personalidade as

regras higiénicas que a experiên­
cia mostra serem imprescindíveía
para uma frutuosa e saudável fun­
ção na vida actual.
, Atingindo este estado da socie­

(CONCLUI NA 4,
a PAGINA)

B ,7-\ H'I G I B N B
n ASPECTO da ciência médi­
V ca que mais tem evoluciona­
_ do nos últimos anos e ao qual

está reservado papel prepon­
derante nas futuras organizações
sociais é, sem d!Ívjda, a ,higiepe,

, ,nll�'$'úas'divérsas aplicações. Es­
te faêtó é a lógica consequência
dos novos rumos da Medicina,
agora procurando mais evitar o

aparecimento das doenças do que
proeeder.ao.seu tratamento. Re­
sultou este grande avanço das
conquistas laboratoriais e pro­
gressos da experiência científica,
permitindo diminuir considerà-

(Ç0;�Q ,

. ."'GJtji
Por D. 1ítABIA MANtiELA NtiNES

Onde se conta um caso mui verídico

- Não tenho prevenção de ne­

nhuma espécie contra os médi­
cos. Pelo contrário. Muito
lhes det até hoje que fazer, mui­
tas dores de cabeça •..
Isto dizia eu à M. A., minha

recém-con{lecida, a propósito
de um dito espirituoso de Ber­
nard Shaw.
Ela, que também. Que quan­

do estamos doentes não há ou­

tra solução.
,

- Mas uoce quer ver o que
sucedeu à minha prima? Desde
pequena os médicos afirmaoam
ao pai que ela nunca poderia
vir a casar-se. Era fatal. Ao
primeiro filho, morte certa.
Imagine o terror em que se ot­
ueu naquela casa, onde nunca
entrou uma boneca, numa tenta­

tiva de adormecer o instinto
maternal.
-,E depots? E depois?-per­

(lunto, tnteressada,
- Depois, nada. O pai' es­

condeu as bonecas, mas não po­
dia esconder os homens. A mi­
nha prima casou-se, achou que
devia tentar a teuctaade.
�Tentou e ...

- E lá está, de perfeita sau-

de •••
- Teve um filho?
-Não.
M. A. olhou a minha cara pas­

mada, sem compreender ainda
bem a moral da história.
E acrescentou:
-Não teve um. Teve sete ..•
Riu, sem dtser porquê, Ri

também, sem dieer parqué. Nós,
as 'mulheres, entendemo-nos à

maravilha, sem palavras. Com
palavras é que às vezes nos de­
sentendemos. A nossa rtsadi­
nha esperta queria significar
que as mães estão, muito mais

¡COSnSVA SA a." PAGlIIA)
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D. PlIRIR mBROELa HOBEB

-----

(4 VOZ DE lOUlE)
Passou a publicar-se semanal­

mente este nosso prezado cole­
ga, que se apresenta com o exce­

lente aspecto gráfico de sempre e

com maior formato. Fica, assim,
satisfeita uma justíssima aspira­
ção dos louletanos e dos algar­
vios, em geral, porquanto «A Voz
de Loulé» tem sido, desde o seu

aparecimento ao público, um dos
mais Udimos e esforçados defen­
sores dos interesses desta nossa

esquecida Provincia.
.

Por tal facto, felicitamos, muito
sínceramente, o sr, dr. Jaime
Guerreiro Rua, seu ilustre direc­
tor, desejando-lhe, e ao jornal que
tão brilhantemente dirige, as

'maiores prosperidades.

"Ir%.10 final do ano de 1956, a

vin-,
visto de 5,1., Diz, o Relatorlor=­

.!l'U te e oito do mês de Dezem- «Na linha de orientação seguida,
_ bro, saía a lume na Imprensa prevê-se um saldo diminuto, que
-

o Orçamento Geral do Esta-ila execução orçamental costuma
do relativo ao ano de 1957.' 'Di- 'ultrapa�ssar folgadamente, redu­
zia no Relatório o ilustre ministro zindo-se também a parte da des­
das Finanças: - «Relatívamente pesa extraordínáría com a con­

aos princípios financeiros, impor- trapartida em receita ordinãrla.»
ta salientar que o orçamento pa- Tornamos a dizer: - a continui­
ra 1957 se apresenta equilibrado, dade do equilíbrio, orçamental é
reflectindo os critérios enuncia- um facto definitivamente estabe­
dos e justificados na proposta da lecido, e nele assenta o nosso

lei de autorização.» Evidencia- progresso, como a nossa vida
-se assim a continuidade do equi- tranquila, ainda em meio de diñ­
Ubrio orçamental e das Contas culdades - dificuldades reflexos
do Estado, desde quando o esta- (COJ!OLUI lIA 3.' P¡'n...)
beleceu Salazar, em bases sólidas
e definitivas, como verdadeiro -----

Mestre, que era, de Finanças PÚ-
Novo Co

.... nsulblicas. De' harmonia com tais
principios de equilíbrio, a expres-
são global do referido Orçamen- d e E s p a n .h ato, em milhares de contes,' é a

seguinte: - 6.505,2, de receitas
ordinárias; 1.699,4, de receitas
extraordinárias; total dumas e

doutras, 8.002,6.· Despesas nor­

mais ou ordinárias, 6.198,1; des­
pesas extraordinárias, 1.799,4; to­
tal dumas e doutras, 7 ;997,5. A
diferença dá o saldo positivo pre-

NOVIDADE LITERÁRIA

.4.4�lCANI()S f4�fNSlS""
de ANTÓNIO VICENTE CAMP1NAS

A. VICENTE CAMPINAS
-----------'-------

CALDAS DE MbNCHIQUE - Terra da Francesa
(óleo do pintor Lyster Franco)

-------�..,¡,io._...iiJ¡¡¡r

M.4IS C()�TICÁ
, ,

NO PATRIMÓNIO eOMUM

NÃO temos a veleidade -

longe de nós tal pre­
I!!! tenção:- de supor in­
,_. fluenciáveis os nossos

artigos sobre agricultura,
nomeadamente no aspecto
superior da Admínistração
Pública.

'.

Mas tanto temos escrito
sobre subericultura, tanto
temos citado números reais
e casos reais do nosso pro­
blema agrícola, confinante
com este aspecto silvícola,
que já nos parece imper­
tinência, rematado abuso,
voltar de aovo a eles.

'

Desta vez, porém, como

que somos solicitados pela
oficialização de um novo

movimento de intensifica­
ção silvícola do Ministério
da Economia e trata-se, na­
da mais nada menos, da
Campanha Nacional do So­
breíro, Felizmente que, há
muito, lavradores previden­
tes e conscientes tinham
lançado mãos à obra e que
de há 20 anos para cá a

nossa charneca de sobreiros

EM FARO

Para a vaga deixada como

cônsul de Espanha em Faro
pelo sr. Don Enrique Suá­
rez de Puga y Villegas, que
foi colocado em Chicago
(E. U. A.), foi nomeado pelo
governo do país vizinho o

sr. Don Angel de la Mora

y Arena, que tem a catego­
ria de Ministro Plenipoten­
ciário de 1.a classe.
O novo titular, diploma­

ta muito distinto que ante­
riormente exercia funções
como Cônsul Geral ida Es­
panha em Marselha;' tomou
posse do seu novo cargo na

capital algarvia no passado
dia I:) do cotrente.

ERG. �EBBSTIBO RHIBIREZ
Acompanhado de sua esposa,

passou a' quadra festiva do Natal
na sua vivenda da Quinta de Ci­
ma, em Cacela, o nosso ilustre
conterrâneo, prezado amigo e as­

,

sinante, sr. engenheiro Sebastião
Garcia Ramirez, deputado pelo
Algarve.

.

sem culpa sua, terem atingido
os trinta e cinco ou quarenta
anos. O drama implícito na sec­

ção de .Pedidos� é, sem exagero,
uma das tragédias mais crucian­
tes e demolidoras que o homem
contemporâneo sofre nestes difí­
ceis dias que vivemos.
Não pretendemos discutir a le-

POR

I N. ROD,RIGUES P,ENA I

foi espantosamente e n r i­
q uecida com milhões de ár­
vores. Porém, está muito
aquém do óptimo, quer a
densidade florestal por hec­
tare quer o número de hec­
tares de sobreiro na área
nacional.

"

O dia 22 de Dezembro de
1956, considerado muito jus.
tamente o «dia nacional do
sobreiros, marca o início da
planifícação nacional da
nossa arborização suben-
cola. ,',

Simultâneamente, em Mi�
r�ndela e no Crato, respec­
tívamente, os srs. subsecre­
tários de Estado do Comér­
cio e Indústria e da Agri­
cultura lançaram à terra as

primeiras de 150.000 litros
de landes, a cobrir Iiiais de
8.000 hectares durante o
ano corrente, Será uma se­
menteira, obedecendo aos

preceitos do grande técnico
Vieira Natividade, que se
solidariza com o movimento
e tudo nos leva a crer que
enquanto os 'objectivos que
se propõe não estiverem de.
vidamente .concretizados,
não esmorecerá mais. ata
estes apreendem-se das pa­
lavras do prof. eng.'Vitória
Pires, que disse perante a Ia-

(COJ!OLUI lIA 4.' FAGin)

CAMINHEIRO incansável
e entusiasta das letras,

!!! António Vicente Cam­
=

pinas não despreza a

oportunidade, sem pre que
se lhe oferece ensejo de fi­

xar, em prosa ou em verso,
os pequenos quadros da
vida que roçam por .nós

quotidianamen te: Uma vul­
gar cena da rua, uma frase
'perdida na multidão, um

poente afogueado ou um

sorriso em festa, são outros
tantos motivos que ferem
a sua apurada sensibilida­
de de poeta, levando-o a

transmitir ao papel as suas

«impressões», de que resul­
tam - como no caso de
«Recantos Farenses>, o seu

último livro, recentemente.
publicado - felizes instan-
tâneos, aguarelas e esboços, .fi LEITOR, por certo, já teve
que se contemplam com WJ ocasião de ler, nas páginas
agrado e simpatia. _ dos grandes jornais, deterrní-
«Recantos Farensess.con-

-
nados anúncios de pedidos

. de empregados, em que se exigetràriamente ao que o seu aos candidatos um limite de idade.
título pode sugerir, não é Todos aqueles que vivem o dra­
um roteiro árido e seco da ma do desemprego e a ânsia Ie­

capital do Algarve. O au. gltima de encontrarem uma ocu­

tor não mergulhou nos com- pação na sociedade que faça de-
les homens úteis e lhes propor­

pêndios de História, esca- eione ganharem o pão de cada
bichando no vasto manan- dia, sentem quanto de anormal e

Tem passado incomodada 'de cial de factos que ilustram ingrato encerra essa imposição a gitimidade que assiste a qualquer
sa\lde esta n'OSS8 distínta celabo- e enobrecem os pergami-

homens que, desejando trabalhar, entidade patronal de exigir aos
radora e dedicada amiga do nosso se vêem excluídos do combate seus servidores uma determinada
jornal, o que a não impediu de (COJ!OLVI .... 4.' PAGI.... )

.

da vida apenas pelo facto de, idade, já que reconhecemos que
mandar-nos, juntamente com a su� ..-..-.____ um homem novo, gozando de Doa
habitual colaboração, um genttl • =::::::=�:::==��=====::::::=:::::=========::== saúde e com boas reservas de
cartão de Boas-Festas. • energia, está em melhores condi-
Todos quantos trabalhamno' çôes do que um outro gasto por

-Noticias do AlgarVe» manifestam

TEO' I O
anos de trabalho ou, no pior dos

il ilustre senhora, muito sincera-' casos, exausto por uma vida de
mente, votos de pronto restabele-

•

.
. ociosidade forçada-o desempre-

cimento, agradecendo e retríbuín- Slo, temporário ou permanente.
do os seus amáveis cumprimentos. El a ideia dessas energias laten-

Que estranho munde este aonde eu vim, tes, em potência, um capital ain-
Na vertigem do mal estontecido! da por aproveitar, evidentemente,
E d tro aq i d e é rid que está no espírito de todos queu na a encon u o que m que 1 o, redigem e publicam anúncios se-
Nem Paz, nem União, nem alma afim... melhantes aos de que estamos tra-

tando. À face da moral, afigura-Como folha à deriva, vou assim -se-nos incontroverso que essa

Sem nunca achar o porto apetecido, . imposição roça pelo absurdo e o

E hei-de chegar ao fim sem ter sabido desumano, mas todos sabemos

Se é dos outros o mal ou se é de mim.

Não sei se é por sentir o pranto humano
Que eu me deixo envolver num oceano

E as vagas me arrebatam para o fundo.

Só sei que sinto tédio de viver
E até ao fim hei-de arrastar, sem querer,
O mal sem cura de ter vindo ao'mundo.

ALSÁCIA FONTES MACHADO

Tenente - Coronel

EDMUNDO DA LUZ CUNHA

que os assuñtos de ordem econó­
mica regem-se mais por motivos
lucrativos do que por principios
estritamente éticos. Num mundo
onde os interesses estão bem lon­
ge de se harmonízarem, é um er­
ro pretender resolver os preble­
mas de ordem social através de
medidas filantrópicas, apelos ao
bom senso ou à moral, desde que
se não cure, por meio de leis efi­
cientes, assegurar a todos o direi­
to ao trabalho, que é, como quem
diz, o direito à existência, Não
é, POiSi nossa intenção discutir as
razões ou ausência de razões dos

(CoJ!Til!iVA lIA 4.' PAGIIJA)

IMPRENSÁ
"
ODEMIRENSE"
éom a publicação do n'.d49"en­

trou no, seu 5.0 ano de publicação
o !l0sso p�ezado colega que se pu­bltca na vila de Odemira.

.

Pelo facto, endereçamos ao seu
director e a todo o corpo redac­
torial votos de continuidade.

apresenta

IMA [Rínf(A
por semana
cida arbitràriamente e' o
juiz, baseado na Lei e na

consciência, absolve o acu ..

sado, nada acontece ao acu.
sador.
Mas; afinal, porquê?
Se há indivíduos que têm

de responder pelos seus ac­

tos porque a lei assim o de­
termina, porque é que aque­
loutros indivíduos que proe

(COSOLOI n 4" PAGIJIAI

Foi recentemente promovido ao
actual posto e nomeado 2.° Co­
mandante Distrital, em Lisboa, da
Legião Portuguese, o nosso ilus­
tre comprovincíano sr. tenente­
-coronel Edmundo da Luz Cunha,
ofícíal prestígíoso e muito dístín-

•======================. to do nosso Exército.

ESTA história das peque­
nas-grandes questões

!!! julgadas, príncipalmen­
=-:

te, nos tribunais de po­
lícia merece uma nova eró­
nica.
A lei estabelece determi­

nadas normas a que certo
número de indivíduos são

forçados a submeter-se.
Quando, porém, se prova
que a autoridade foi exer-

1 + JAN, 1951
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De 5 a 11 da Janeiro:
TRAINEIRAS

2 NOTíCIAS DO AI:.GARVE

Uo�·
P E S SOA I ..S.

•

Passou a quadra festiva do
Natal em Loule, acompanhado
de sua esposa, o nosso ilustre
comprootnciano e presado assi­
nante, sr, coronet Manuel de
Sousa Rosal, ilustre deputado
pelo Algarve e director da Ma­
nutençao Milltar.

•

Com pouca demora, estiveram
nesta otta os nossos presados
amigos e assinantes em Lisboa,
srs. engs. Carlos Jose e Jorge
Manuel Freire Medeiros.

•

Acompanhàdo de sua esposa
e filhinha, estece em Odelette,
de visita a sua familia, tendo
[ã regressado a Loute, o nosso

presado amigo e assinante, sr,
dr, António Joaquim de Almei-

, da, chefe da secretaria da Cd­
.

mora Municipal daquela oila,
•

Acompanhado de sua familia,
esteoe em Castro Marim, a pas­
sar as festas do Natal, o nosso

estimado amigo e assinante sr,

António Eleut�rio Antunes Cos­
ta, chefe da Secçõo de Finanças
de Loutê.

"

Também acompanhado de sua
familia, estece em Alcoutim o

nosso querido amigo e presado
assinante sr, Ios« Rita Júnior,
tesoureiro da Fasenâa Pública
em toulé.

•

Passou as festas do Natal na
sua casa deMonte Gordo, acom­
panhado de sua esposa e mae,
o nosso ilustre colaborador e

presado amilJo sr. tenente-coro­
nel dr, Vasco Martins, chefe da
3.a Repartiçdo da Admtntstra­
Çao üerat do Bxército,

•

Regressou de Torres Novas,
onde passou a quadra festiva, à
sua casa de Faro, o nosso pre­
sado amigo sr. prof. Virgilio
Ferreira Fagulha, ilustre direc­
tal escolar do Algarve.

•

Acompanhado de sua filha e

genro, esteoe na Algarve o nosso
Ilustre comprootnctano e presa­
do assinante, sr, Hermenegildo
Neves Franco, presidente da
Comissao de Propaganda e Tu­
rismo da Casa do Algarve em
Lisboa. .:

•

Acompanhado àe sua esposa,
encontra-se:nesta oita o nosso

.

estimado assinante e amigo sr,
dr•. Armando Celorico Drago,
resiaente em lisboa.

..

Acompanhado de seu filho,
retirou para Sta. Maria (Aço­
res) onde reside o nosso presado
amigo e assinante sr. António
José Palermo, mestre de fabri­
caçao de conservas de peixe.

•

Jd restabelecido encontra-se
nesta vila o noss9 presado ami­
go e assinante sr. tenente-vete­
rinario dr. Santiago Jodo Car­
rilho Medeiros.-

•

Tivemos o praser de cumpri-
mentar, na nossa redacçdo, o sr.
Alexandrino C. Miguel, nosso

presada assinante em Lisboa.
•

Encontra-se nesta vila O nosso

presado amigo e assinante sr.

JOSé Saraiva Rosa, residente no
Funchal.

•

Acompanhado de sua esposa
e filha, encotttra-se nesta vila o
nosso presado assinante em

Lourenço Marques sr. Francisco I

Rodrigues Mortágua.
...

Regressou a Lisboa o aluno
da Escola do Exército sr. An­
tónio Jodo C. Ruivinho, acom­
panhado de seu pai, sr. António
dos Anjos Ruivinho.

...

. A fim de assistir ao casamen­
to de sua irmã, esteve nesta vila
a sr.a D. Maria Fernanda Cor­
reia Ribeiro Alves de Castro Le­
mos Pinto (Santo AntóniO), re­
sidente em Albergaria-a- Velha,
que era acompanhada de suas

gentis filhas Ana Lídia e Maria
Margarida Ribeiro Pinto.

•

A lim de passar as festas do
Natal com sua familia, estive­
ram em Lisboa a sr.a D. Elvira
Guerreiro Soares e sua sobrinha
Arminda auerreiro aomes Né­
nt, filha do nosso prezado assi­
nante sr. Homero Gomes Néné.

•

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Aveiro o nosso

presado amigo e assinante sr.
ArturBento, residente nesta vila.

..

Foi a Lisboa, donde já regres­
sou, o nosso assinante sr. Firmo
Gomes Toledo, acompanhado
de sua cunhada ·sr.a D. Francis­
ca Parreira.

C•••mento

Na Igreja paroquial desta fre­
stuesia, realizou-se no dia 7 do
corrente o enlace matrimonial
canónico, por procuração, da sr.a
D. Ana Alzira Correia Ribeiro

Dr. Sousa Martins, D. Pedro'
V e Dr. António Passos
com a rua Teófilo Braga, a
parte terminal das respec­
tivas artérias está a ser

ajardinada, para embeleza­
mento daqueles locais.

a

Atenção aos trabalhos!

PADERNE

PELA VILA

Liberta.
Raulito. ••

Flor do Guadiana.
Triunfante.
Agadão. ' •

Deolinda Rita .

Praia Amélia
Costa Azul,
Ramira.
Infante. •

Clarinha .

Lola. . • •

Luís Fernando.
Briosa. • •

Pérola Algarvia .

Pérola do Oceano.
Sr." da Piedade
Borges dó Rêgo
Persístente ,

Novo S. José
Mirita. ,

Restauração
Milita •

Rajada.
Tõluís •

69.430$00
64.730$00·
58.410$00
45.220$00
20.330$00
14.615$00
13.050$00
10.780$00
8.635$00
7.850$00
6.660$00
6.190$00
4.445$00
3.650$00
2.980$00
2.600$00
2.590$00
2.250$00
1.950$00
1.870$00
1.780$00
1:590$00
1.180$00
680$00
190$00

l£lp.ClhtGulo el. Clarlliad.
No cinema local, realizou-se,

Torna-se cada vez mais no dia 7 de janeiro, um espectá-
culó prolJloVido pela Comissão de

urgente a necessidade de· Senhoras de Caridade, em bene­
ser regulado, em termos, o .ficio do cAgasalho do Pobre» in­

trânsi to na nossa terra, de- teressante organização el(istente

vido a que estão a re�istar. nesta cidade, que costuma distri-
b buir anualmente, no in\'erno, co-

-s,e, quase diàriamente, co- bettores e agasalhos pelos neces­
lisões de veículos, as quais, sitados. O referido espectáculo

Durante as noites humidas só por felicidade, até agora, constou de um 'acto de varieda­
que tam feito, alaneLa e.stá, de não revestiram aspectos

des ·por amadores locais e dum
manha, compLetamente emba- filme americano de grande me-

ciada. O meu primeiro gesto, fatais. tragem.
um gesto maquinaL, é abrir uma Se há problemas urgen- 'Banda d. Tavira

�e���buó�ao �rdr��fo que a noite tes no concelho, este é um Encontram"se em férias, há
A sensação de angústia desa- deles. mais de 15 dias, os componentes

parece. A sensação de estar ------ desta Banda, não se realizando,
t i J t d fi O fl·

por isso, as suas actividades: con-'enapaua, en en em u no

a eel"mentos certosmuslcaiseensaios. Faze-fundo de um poço, ou na bar-
quinha de Piecard, a não sei mos votos para que em bf'e\'e

t iló t d i possamos ouví-Ios novamente no
quan os qu me ros e esquec -

..... ·'I·r6(nl·a "'a,.Joao martl'na 'd' t t d bmento nas entranhas maritimas. II II" .... ¡ar Im, nes as ar es oas que o

Fico algum tempo a olnar a Em Olhão, onde há muitos anos tempo nos está a proporcionar.
rua, o jardim em frente, o pa- residia, faleceu no dia õ do cor­
deiro que passa a faser a dis- rente a sr.a D. Virgfnla Cardoso
tribuiçãO, batendo às portas, Lé- Martins, viuva de Emiliano Au­
pido e felis como a manha. AI- gusto Martins, falecido em No­
gum tempo, como que a tomar \'embro transacto, de 78 anos de
pé, nesse instante em que, como, idade, natural desta freguesia. ;.
dis Manuel Bandeira, «cada' A saudosa extinta era irmã ao

sentido é um dom divino... nosso prezado assinante sr ..At-.
ménio de Sousa Cardoso, indill-,
trial, e mãe das sr.a• D. Jesufha
Cardoso Martins da Encarnáçâó,
D. Dorila, D. Arménia, D. Maria
josé, D. Francisca Eufêmla, D.
Virgfnia, D. Idália e D. Od!lla
Cardoso Martins.

.

À familia enlutada, apresenta­
mos sentidos pêsames.

Nova Filarmónica
sr:

p rz O· \/ r N c I A·

Boelo aoa pobr••
Realizou-se no passado domingo,

dia 6, numa das salas da Casa do
Povo desta freguesia, um bodo aos

pobres. A esta cerimónia assistiu
o delegado do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, sr. dr. An·

Pedem-nos alguns assi- tónio Teixeira Marques, o grande
nan tes nO$SOS que chame- benemérito sr. António Libânío Cor-

d d reia, a Direcção e Assembleia Geral
mos a atenção e quem e ·.da referida Casa do Povo,·Direcçãodireito para o facto de es- da Junta de Freguesia, Autoridades
tarem a ser colocados os . desta terra e uma numerosa assis­

poços de acesso às condu- têl!-cia, que deu u�a nota ,�e ale­

tas de esgotos na parte sul grla a este mag�ífico auxílio aos

•
' pobres da freguesIa.

da rua jacinto José de An-, As ofertas constaram de roupas
drade, sem que se tenha de indumentária masculina e femí­

colocado, a devida sinaliza- Ii�na, calçado e roupas de ca�a e

ção q er nesta artéria queri ,3ID:da enxadas aos SOCIOS
_ efec,hvo�u

,

' 'da Casa do Povo que nao dISpU-·
nas transversals, o que po- nham de fundos para a compra das
de ocasionar acidentes aos referidas ferramentas, sendo bene­

moradores nas cercaniasou ficiados muitas dezenas de pobres.
.

.•
.

. O que todos desejamos é que este
transeuntes ocasionais. sígníñcatívc acto seja repetido to-
Antes que algum desas- dos os anos, como aliás até aqui,

tre sério venha dar triste- não sem o esforço do incansável
mente razão aos nossos re- sr: Manuel Henrique Passos e da

paros, solici ta-se a atenção DIrecção da Casa do Povo.

de quem superintende nos :Brlnqueclos psra Clrian9a.
citados. serviços de pavi- Presidido pelo Delegado Nacional
mentação para o cumpri- de Trabalho, sr. dr, António Teí-

t d d t '.. xeira Marques, e pela SI'.' dr." D.men O a e ermmaçao su-
Nidia Ferreira Neto, delegada dis-

perior que impõe a sinali- trítal do I. A. F., realizou-se uma

zação com luz vermelha, à sessão cultural, em que falaram o

noite, sempre que hajaobras- sr. delegado, o sr. António Líbãnío
nos pavimentos das ruas, Correia e o sr, Manuel Henrique

Passos, tendo sido calorosamente
tanto mais que aquela arté- aplaudidos pelas suas brilhantes
ria nem iluminação tem. palestras acercada Casa do Povo e

a da Vida Rural e Urbana.
Mnnturelras Foram, depois, distribuidos pela

sr." dele¡¡ada e pela esposa do sr,

Correia, a mais de 400 crianças, um
lanche e vistosos brinquedos, que
encheram de alegría os corações da
petizada.
A terminar, foi oferecido pelo

distinto benemérito sr, António Li­
bânío Correia um banquete a todos
os presentes.
Mais um episódio a gravar no li­

vro d'ouro desta localidade. - e;

Segundo informações colhidas,
dizem-nos que' se trata de defi­
ciências na instalação aérea de
Tavira. Chamamos a atenção de
quem de direito para se acabar,
de vez, com estas interrupções,
pois quem paga, e por bom pre­
ço, não deve estar sujeito a estas
faltas, que se podem remedíar.s-e.

Total
CERCO

Novo Machado.

353.655$00

145$00

Parece que vai ser uma

realidade a reorganização
da antiga filarmónica local,
há tanto silenciosa, e que
parecia defunta para sem­

pre •••
Sabemos que a M. P., de

acordo com a nossa Cãma­
ra, está empenhada em for­
mar um novo agrupamento
filarmónico, com os restos
do antigo instrumental exis­
tente e outro que há-de ser
adquirido para completar
os cnaipess requeridos. Pa­
ra os trabalhos de organ i­
zação das lições de solfa aos

alunos e respectivos ensaios
encontra-se nesta vila o an­

tigo músico, nosso conter­

râneo, sr, Man uel Lopes
Mõia, que já tem a seu car­

go 40 aprendizes, por en­

quanto, o que é encorajante.
Queira Deus que seja des­

ta vez que as boas-von ta­
des se concretizem em fru­
tuosas realizações em favor
do nosso concelho, ampara­
das devidamente por quem
tem meios para o fazer

El

Aformoseamento das ruas

Nos cruzamentos das ruas

CONTA GOTAS
(CO.CLUIIO »" 1,- P!Gln)

do que os sálllos, no segredo
dos deuses.

If- ••
_.

Se a terra árida e Lorpa me

disser que desta ves, sim, dará
trigo e rosae, 4 eoidente que não
conseguirá demover-me.
Porque em verdade te digo

que é uma terra amaldtçoada,
Se attatates da treoa apregoa­

rem para os meus ombros asas
de an/a, é evidente que nao con­

seguirlJo demover-me.
Porque em verdade te digo

que as. asas só leoarâo ao in­
ferno.
, Se o génio do Infortúnio -me
disser: Teu jardim será arrasa­
do, teus olhos varados, teus pei­
tos mordidos, teus santos luga­
res ofendidos. .

Mas confia em

mim, pois com Isso é a felicida­
de que te ofereço»,' se tal me
disser é evidente que ndo conse­

guirá demover-me.
Porque em verdade te digo

que a hora das trágicas ironias
já passou.

Sim, abrir uma clarabóia

Alves, filha da sr.a D. Ana Correia
Monchique Ribeiro Alves e do sr.
Manuel Francisco Ribeiro AI\'es,
regedor local e carcereiro desta
comarca, com o sr. Alfredo Caeta­
no Bandeira Rodrigues, filho da
sr.8 D. julieta Caleça Bandeira
Rodrigues e do sr. Alfredo da
Cruz Rodrigues, residentes em

Moçambique.
A cerimónia nupcial, seguida

de Missa, foi celebrada pelo reV,

pároco desta freguesia, rev. Prior
Galhardo Palmeira, que proferiu
uma alocução apropriada à cir­
cunstância.
Paraninfaram o acto, por parte

da noivá, a sr.a D. Maria Rosa
Rodrigues Lopes e o sr. António
Domingues Guerreiro, gerente in­
dustrial, e por parte do noivo, a

sr.8 D. Ana Maria do Natal Capa
Horta Correia de Ramirez e seu

marido, sr. Frederico Manuel
Sanches Ramirez, gerente in-
dustrial. '

A recém-casada, a quem dese­
jamos muitas felicidades, bem co­
mo a seu marido, seguiu viagem
para Lisboa, donde partirá para o

Dondo-Beira (Moçambique), no
próximo dia 17, por via aérea.

Apesar de ter sido inten­
sificada, de há tempos para
cá, a limpeza de vários lo­
cais públicos da vila, ainda
se verifica, nalguns sítios
da zona urbanizada, a exis­
tência de montureiras, que
constituem perigos para a

saúde pública. TAVIRA
Assim, junto ao Dispen-.

sário do 1. A. N. T. e tam-( .

liIeSião �ortu&ueaa
b.ém n� rua dos Centená-¡ (

No passado dia 24 de Dezern­
rIOS, ha quem faça destes, bro, efectuou-se no quartel da
locais vazadouro de imun-: Lança de Tavira uma distribuí-:
dícies e lixos.

.

ção de donativos, denominada

Não há que. ter contem) .·�atal do Legionãrír», pelos le-
_ . .; glQnários mais necessitados, A

plações com os causadores'. referida distribuição constou, na

destas vergonhas e atenta- totalídade..de géneros Esc. 20$00
dos à sa\Íde alheia.

.

e dinheiro 150$00.
a

Regulamentação do Trânsilo

Nolt. el. S. SlIy.atr.

A passagem do ano, em Tavira,
revestiu-se este ano de e1tcepcio­
naI brilho. O cCafé Arcada.,
como de costume, bateu o cre­
cord. da alegria e de bem servir.
O cCafé Imperiab e o .Café
Americano. (antigo Cunha), ti\'e­
ram também farta concorrência
com as suas ceias de Fim de Ano.
E m ambos foram distribuídos
brindes aos seus clientes, nessa
noite. Agradecemos os convites
recebidos.

eontrl.bul96u
Causou certa surpresa a co­

brança inclufda nas contribuições
da cDerrama. de 8 a/o sobre as
contribuições do Estado, que se
está a cobrar para o Hospital de
Tavira, durante dois anos, neste
concelho. Isto porque em devido
tempo foi anunciado publicamen­
te que os impostos não eram au·
mentados. Quem \'ai sofrer com
isto são diversas associações lo­
cais de assistência, pois princi­
palmente o comércio vai evitar de
contribuir com mais verbas, sen­
do obrigado a pagar a -derrama'
ao Hospital.

LUI .l'(ltria.

Agora, depois do contrato feito
com a Aliança Eléctrica do Sul,
volta a faltar a luz em Tavira, nas
horas de mais necessidade. Há
tonas apagadas, outras com faIta
de \'oltagem, a qual neln conse­

gue acender a luz fluorescente.

ODELEITE

'f)onatlvoa cI. «e'rita�.
No fim do pretérito mês de De­

zembro, foram distribuídos ¡¡éneros
alimentícios, pelo nosso rev. pároco,
padre António Henrique Oliveira.
Como se sabe, estes auxilios são

ofertas do povo americano, por in­
termédio da CICárítas» ,ao povo por­
tuguês mais necessitado.
Bem haja tal iniciativa,por vir dar

um pouco de conforto, nesta quadra
festiva, aos lares mais pobres.
Não nos foi dado assistir à dístrí­

buíçãc, mas por informações 'poste­
riores, soubemos que há pessoas, que
tendo aliás vida desafogada, lasti­
mam-se de não terem sido auxi­
liadas.
A ser certa a informação, não faz

sentido que' quem tem de colheita
e criação, trigo, milho; azeite e car­

ne, queira beneficiar da oferta e

receber o que ficaria fazendó imensa
falta a tantos desprotegídos da
sorte.
Talvez se nos recordássemos, com

altruísmo, das crianças húngaras,
mostraríamos o desejo de acolher
uma em nossas casas, em vez de
pedir ou receber auxílios de que
não necessitamos. Assim é que está
certo,

•

Moylmento el. liavio. DO Dorto
ti. !lila a.al fl. Santo IlDt611io .

De 4 a 10 de Janeiro:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está' de serviço permanente, de

12 a 18 de Janeiro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49. '

-1-
Agradecimento
ANGELINA DAS DORES
José Custódio, Joaquim

Sebastião Raínha e sua es­

posa, por insuficiência de
direcções e rééeósos de éo­
meterem qualquer falta,
vêm por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que
manifestaram o séu pesar e
que acompanharam o fune­
ral de sua esposa, mãe e
sogra.

Quem perdeu?
·Encontram·se deposit�dos no pos­

to local da P. S. P. e serão entre­
gues a quem provar pertencer-lhes
os seguintes objectos:
Uma' carteira de plástico eo uma

samarra, que foi deixada pelos ocu­

pantes da furgoneta HD.20-23.

I). Maria Anadltia Rio d. J••ua
No passado dia 7 do corrente,

faleceu no Hospital de Santa Ma­
ria, em Lisboa, a sr.a D. Maria
Angt1stia Rio de jesus, de 52
anos, natural desta freguesia.
A saudosa extinta, que deixa 5

filhos menores, era casada com o

sr. Joaquim Guerreiro de jesus,
negociante de frutos, e era filha
do sr. Eleutério Rio, já falecido,
e de D. Rosa Salas, e irmã do nos­
so prezado assinante em Alcou­
tim, sr. António Rio Salas.
G seu funeral, a cargo duma

agência da capital, realizou·se,
em auto-funerário, para esta vila,
no dia 10, tendo-se realizado tur­
nos de pessoas amigas· desde o

sítio do .Encalhe- até ao cemité­
rio local.
À famflia enlutada, apresenta­

mos sinceras condolências.

Vomboa

Como uma praga, aparecem estas
«ínotensívase aves, - no dizer dos
donos - em bandos que, no con­

junto, formam centenas.
Seja por prazer ou por necessi­

dade dos criadores, o que é um
facto concreto é que as mesmas fa­
zem incá1culáveis prejuízos nas se­
menteiras' e colheitas futuras. Não
conhecemos c6digo, lei ou regula­
mento sobre a sua criação e cense­

quente manutenção, mas afigura-se
viável a sua exterminação parcial.
Prolíferas, como são, o seu aumen­

to é espantoso.
Mal rompe o dia, ei-Ias, guiadas

pelo instinto de conservação, cru­
zando os ares, para voltar já quase
noite.
Os nossos colnmbõñlos regionais

talvez não gostem da notícia Dias •••
há verdades amargas.

ea.am.nto

Tendo como celebrante o rev. pa­
dre António Henrique Oliveira, rea­
lizou-se . em 23 de Dezembro, na

Igreja de Nossa Senhora da Visita­
ção, nossa excelsa padroeira, o en­

lace matrimonial da menina Vénus
dos Santos Teixeira, filha do sr.
Francisco H. Teixeira, proprietário,
e da sr." D. Adelina dos Santos
Teixeira, com o sr. Mário Rodrigues
Dias, filho do sr. António Baltazar,
G. Fiscal, reformado, e da sr." D.
Herminia dos Mártires Xavier. Fo­
ram padrinhos, llor parte da noiva,
a sr." D. Ivone Cortes de Almeida,
esposa do nosso prezado conterrâneo
dr. António J. d'Almeida, e o sr.
João Madeira Rosa, conceituado co­

merciante; e por parte do noivo, a
sr. D. Maria Guilhermina Madeira
e o sr. Mário Xavier de Blito, pro­
prietário, tendo o reverendo cele­
brante, em alocução,· exposto a

transcendência do acto nupcial.
Após a cerimónia, foram servidos

em casa da tia da noiva, D. Guilher­
mina da Conceição Santos, e em

casa dos pais, copos-de-água, onde
houve brindes pelas prosperidades
dos noivos.

Depois, à noite, a seguir ao jantar,
houve animado baile.

.

Ao novo casal, que fixou residên­
cia em Odeleite, donde ambos são
naturais, desejamos as mais dura­
douras felicidades.

!lot{Cliaa _lIeasoala
Com sua esposa e filho, veio fi­

xar residência em Odeleite o nosso
amigo sr. Aquinelo Custódio, que
vem exercer a sua profissão. E'
genro do nosso prezado amigo e
assinante sr. Filipe Luis Madeira,
conceituado -industrial.

..

Encontram-se entre nós os srs.
João e Manuel da Silva Sales, resi­
dentes em Lisboa, que vieram pas­
sar as festas com seus pais.

•

Também no passado mês de De-
zembro, tivemos o grato prazer de
cumprimentar, em Odeleite, os srs.
Manuel Baltazar 1.° cabo da G. N.
R. em Lisboa, e nosso prezado as­
sinante, António Baltazar e José
Martins Afonso, que era acompa­
nhado de sua esposa.

.

Natal, �ho 1I0vo ca a.la
Com a tradicional Missa do Galo,

foi passada mais essa data festiva
c comemorativa, assim como as duas
datas festivas, seguintes,· em que
houve também cerimónias religio­
sas. E' bom frizar o trabalho exaus­
tivo do nosso rev. pároco, que teve
de assistir a três freguesias.
Mais pequenas diversões para os

novos, e encerrou-se, mais uma vez,

Hoje, apresenta um sensacional
programa duplo. :

Tempt}s modernos, com Charlie
Chaplin (Charlot), o maior génio do
Cinema, na sua maior comédia.
Em complemento, um filme car­

'regado de tensão dramática, Ainda
acontecem mt'lagres,
Uma cidade que arde em ira, em­

penhada na sua própria destruição,
atê que a dor de uma mãe nne to�
dos os esforços isolados num traba­
lho construtivo.
(Espectáculo para maiores. de 1-3

anos).
'"

T�rça-feira, IS, a Empresa deste
cinema t�!U a honra de apresentar
em "!eprIse.,.a preços normais,
Charhe Chaphn em Luz;es da Ri­
balta.
Duas grandes re\'elações Claire

Bloom e Sydney Chaplin. Uma
obra prima de lágrimas e riso.

(Espectáculo para maiores de 13
anos).

COLABORE NA D. C. T.
Compreenda a D. C. T., apren­

dendo 08 conhecimentos que elat
divulga.

Em FARO, adquira o «NotI­
cias do Algarve», na livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio. 67,

esta quadra de festas, numa épocæ
de guerras e de dor. Embora, feliz..
mellte, o não sintamos directamente,
sentimos-lhes os reflexos desola'"
dores.- e.
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NOTÍCIAS DO ALGARVE 3'

Em prol dos Bombeiros
PARA auxiliar a construção do Quartel, os amigos

dos Bombeiros concorreram com mais donativos.
!!!! Â comissão coordenadora do auxílio a prestar

-

æææ

aos nossos Bombeiros na edificação de um quartel­
-sede, de que estes bastante necessitam, foram entre­

gues mais as seguintes importâncias:
Transporte •

Manuel Viegas da Graça
José Guilherme
Anónimo ','
Conceição • '.'

Anónimo.
António Serrano
Zé Luís. . • • • • . •

Juros por depósito da C. G. de Depósitos
Soma.

15.756$90
20$00
2$50
2$50
1$50
1$00

,

2$60
2$50

256$10

16.045$60

A todos se agradece, muito reconhecidamente.
�..""..�..,..���

�·TBME)S 8ÚSSeLR
Não NOS VBROEMOS"

I

(CON�LU8¡O DA r," PAGINA)
r

I
e progresso, ei-Ia no que acaba-

inevitáveis do desequilibrio e in- 1l!0s de dizer, Donde vem qu.e
certezas da vida internacional. ainda hole, como sempre, as fí­

Aumentaram as despesas püblí- n�nças do Estado dependem da

cas - segundo se vê no mesmo vida da Nação, e para a vida da

Relatório - dado que provêm do Nação exístem, no fomento e no

factor demográfico (ou seja au- mais..Este Orçamento no-lo es­

mento de população), da criação t� a dizer, ou a confirmar. o que
ou reforma de serviços, da inten- dizemos, embora verdade meen­

sificação da vida internacional, c.ussa desde que se sanearam as

dos encargos de defesa e do de- ñnanças do Bstado com Salazar,
senvolvimento econémico e social prlmelr� passo IOd.lspen.sável no

dos territórios ultramarinos. E' ressurgimento nacional. -:- Para

a vida da Nação em crescimento os estabelecímentos ho.spltal�rt:s
e é a defesa da sua autonomia,

- o que m!eressa à saEde pübli­
em todos os aspectos: - verdade c� -150 mil contos sao l'! dota­
intuitiva para todo e qualquer. çao do an� de 1.957. 705 mil con-

Quanto às receitas ordinárias, tos, para investimentca do Plano
a respectíva previsão alcança, pe- de Fomento, c�m que se tern ah­

Ia primeira vez a ordem dos seis mentado e feito progredir, em

milhões de co�tos; mas não vem ponto grande, o. nosso desenvol­
isto da criação de novas receí- vímento econõmíco, na �etró�o­
tas ou do agravamento das receí- le e no Ultramar, parte que é IO­

tas existentes, senão do desenvol- tegran�e �da. Nação. Para obras

vimento natural de matérias co- de asslst�ncla, em todos os aspec­
lectávels e de alguns rendimentos tos, 15 mil contos, Para a c0l!s­
do Estado, etc., o que tudo está t�uçao. de escolas e para material

de harmonia com a vida da Na- didáctico, 100 mil c�ntos. Estas

ção em crescimento e progresso. as verbas ou dotações que por­
Uma prova de que as finanças do ventura interessam mais ao co­

Estado Corporative não asfixiam mu� dos portugueses, e que cons­
a vida da Nação no seu desafogo tam do Orçamento do Estado re-

" ferente ao ano de 1957. E são
----- estes e outros investimentos su-

TRIBUNAL JUDICIAL periores aos do ano findo de
1956, em 250 mil contos.

Comarci de- Vila Real de Saoto AntónIo Voltamos a dizer: -a continua-
ção no equilibrio e na gestão das

're n U"* n � .- O finanças do Estado mantém-se, e
n "" na sua manutenção está o segre­

do da nossa vida progressíva,
económica e materialmente; a

Pelo Juízo de Direito des- c�ntil!uidade em fazer reverter os
. dinheiros da Nação em favor de-

ta Com�rca correm éditos la, do seu progresso e autonC?mia,
de 120 días, contados da se- pela criação e aumento de rique­

gunda e última publicação I
za nacional, também se mantém,

deste anúncio notificando segundo o pensamento e .8S nor-
, mas de Salazar, que tudo Isto co-.

M�nuel da Rosa e Jos� da meçou e estabeleceu, para nosso
TrIndade Rosa, solteIros, bem. Imperativos que se impõem
maiores, ausen tes em parte na gestão de 1.957, co�o. diz ex­

incerta do estrangeiro que p�essamente o Ilustre minIstro das
, Fmanças: - «moderar os gastosforam empregados c�mer- não reprodutivos (ou que dêem

ciais com últimas resIdên- rendimento), no plano financeiro;
ciáS conhecidas, nesta vila, manter elevado o gra� de liqui­
na-rua Sousa Martins n.O 53 d�z, na orde� monetárla¡ .preye-

,

d d d·
'
nlr a correcçao de deseqUilíbriOS

para l'l:0 prazo e. ez las, e'fentuais, susceptíveis de pro'fo-
posterIor àquela dIlação dos car tensão sobre os preços de

éditos, apresentarem, na certos bens e serviço!:l.� Eis, na
acção com processo sumá- mais perfeita 1!-n.idad� de se�pre,

. d a gestão administratIVa e flnan-
no que Caetano Azeve o ceira do Estado Corporativo.
Assunção e sua mulher, _e Diz o ministro: - .Algumas difi­
outros movem contra Ma- éuldad�s concretas se divisam já
ria R�sa Gomes da Silva no hort�ontç,.e outras, porventu-

. , .' ra, surgIrão alnda¡ mas o Pais po·
seu marIdo e outros, reSI- derá vencê-Ias, se souber conser-
'dentes no sitio da Hortas, var intactas as raízes da sua con­

desta Comarca na qual foi fiança, prosseguindo, ampliando,
'd I 't completando 'a obra de quem, fe-

requ.en a pe �os au ores a
Iizmente, continua a ditar-lhe os

lua mtervençao como .parte rumos.' Quem, felizmente, con.

principal, os seus artIcula- tinua a ditar-nos os rumos, sabe­
dos ou declararem no pro- mos todo� quem é: -Salazar.

f
' eTemos bussola. Não nos perde-c7sso que azem seus o �r- remost, disse ainda o ilustre mi-

hculado dos autores. Se ID- nistro das Finançasj e a bdssola
t�rvierem no processo, pas- é Sal�zar, o português �e e.ntre
'sado o referido prato, terão os maiores de toda.a �Istórla-
'de aceitar os articulados ,���: e�c�fhe�u;�a ��:I��l;rq�:
das partes a que se asso- ruina e nos guiar, por sinal na
ciam e todos os actos e ter- época mais tormentosa de. todas
mos já processados. As có- as épocas do mundo. Saibamos

.

d
.

1 d ã corresponder todos à graça quepla� os artlcu a ?� ser o
Deus, em Sua misericórdia, nos

entregues aos notlhcandos fez, por intermédio de Maria,
quando os reclamarem, os dando-nos Salazar, a bdssola que

quais se encontram nesta nos não deixa perder, na confusão
Secretaria e respectiva Sec- dos .tempos de hOle,mare m�gnu�
ã d P .' d de Incertezas, como de ódIOS fl-

ç o e roc,:ssos, e aID a gadais.
serâo advertIdos de que a

sua intervenção ou não in-
tervenção no processo terá Visado pela Comissão de Censuraas consequências do art.o
864,odoCód.odoProc.oCivil: ------

Vila Real de Santo Antó- - YIHIDIM " SI -nio, 17 de Detembro d� 19õ6.

O Chefe da Secção,
e) António Figueiras da Cru�

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Prane/seo Nunes Correia

(2.B Publicação)

A. da r.

22 oaixas novas, de

60, pars peixe, e 46 oai-
xotes, vazios, de tabaoo. O «Rot(oJas lia 1IJsarvo»Respostas ao apartado

o Yenlle-•• cm Olhão, na Llyrl-n. 2, nesta vila.
10-0 _1 , ria e.pelao Rua lio eom'rGlo.

CRÓNICA. DE OLHÃO o (DSIUoto aB (Dnstlgaoão
e TecnologiaIMPIIIIGII

DISTO E DAQUILO o MINISTRO da 'Econo-
mia enviou à Assem­

� bleia Nacional, para ser

devidamente apreciado, um
projecto de diploma que
cria o Instituto Nacional de
Investigação, Tecnologia e

Economia Industrial.
Pelo relatório dessa pro­

posta, de Lei pode ver-se

como o Governo da Nação
está dando particular aten­
ção ao progresso tecnológi-­
co e à expansão saudável
das actividades industriais.
Julgando-se oportuno o

momento de pôr ao serviço
da indústria portuguesa um

organismo que' possa con­

tribuir para. corrigir,' no
campo da técnica, o conjun­
to de factores adversos que
têm obstado ao seu desen­
volvimento, entende-se que
urge modificar a situação
de dispersão e primarismo
em que ela tem vivido, co­
locando ao seu serviço-de
toda a indústria portugue­
sa, em geral, e ao da peque­
na e média indústria, em

particular, - es ta institui­
ção nova que lhe permita o

recurso fácil aos meios de
investigação científica e as­

sistência tecnológica indus­
trial de que ela cada vez

mais necessita e de que
íorma alguma poderá dis­
pensar, no futuro.
A Assembleia Nacional,

que vai discutir atentamen­
te esta importante Lei, pres­
tará, assim, ao País um no­

tável serviço, pela coopera­
ção num aperfeiçoamento
que terá enorme repercus­
são no equilíbrio do merca­

,

do in terno e nas possibilida-
des de concorrência nos

mercados externos.

Quatro Noyos Modelos

<PEUGEOT>
que são o' expoente máximo

da indústria franéesa.
Acabam de ser apresentados

no sul de Portugal, através da
MOCAR, LDA., e seus Agentes
na província, os 4 novos modelos
dos automóveis PEUGEOT, que
provocaram interesse quer na
classe antornobilística, quer no
meio comercial do nosso País.
Três deles foram, .pela primeira
vez, exibidos em Portugal: o «Ca­
briolet», o "Station familiar 405�
e o «Station comercia1». Todos
de nível sóbrio e linhas elegan.,
tíssimas, desenhadas com alto
sentido artístico.
O PEUGEOT «Cabriolet» é um

carro de 1.500 c. c. de cilindrada,
com 60 cavalos de força, 4 cilin­
dros, uma taxa de compressão de
7,4 e pode desenvolver 145 klms.
por hora. Este modelo prima pelo
seu acabamento e tem uma sus.

pensão ao que assegura o maior
conforto. É, sem dúvida, um des.
capotável de excelente acaba.
mento e dispõe entre 2 a 4 lu •

gares.
O PEUGEOT 405 «Station fa­

miliar .. tem 4 portas e oferece 7
a 8 lugares, pois é bastante espa­
çoso, não deixando de ser con­
fortável.
O PEUGEOT «Station camel'­

ciah, com 5 a 6 lugares para pas.
sageitos, pOde ser fàdilmente con.
vertível em auto para transporte
de mercadQrias atê 650/700 kgs.
de carga. B uma vantagem pràti.
camente muito importante.
O PEUGEOT 405 «Conduite»,

já conhecido do público portu­
guês, volta a apresentar o mesmo
interesse dos modelos anteriores:
5 lugares. É também convertíVel
em auto-cama.
Está, pois, de parabéns a MO·

CAR, LDA. e o seu Agente em

Farol a Firma Manuel Lã, Lda.
........,...".",....",��.....,....,........".�

COLABORE NA D. C. T.
Inscrevendo - se \loluntàrjamen­

te, Bem qualquer penhor da vossa
independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos.
..,....,.,. .............��

- PIPAS
600 -700 litros de capacidade
COMt='�AM

João Pires & Filhos, Lda.
Telefone 18 - FARO

DR �n:n»l1!li'IBDft1T JANEIRO, hora' cinzenta.!!2>����.m;)«A" .!!2>'VJJU
_ esta necessidade de

= escrever, de sujar de

Campeona.to Distrital tinta folhas e mais fo-
lhas de papel; este impulso

Disputou-se, no último do- Completou-se, no último domín- insano de martelar as teclas
mingo, dia 6, a g.a jornada go, a 10." jornada do Campeonato da máquina enquanto os ca-

. dó Algarve de Basquetebol, quedo Torneio de Apuramento forneceu os seguintes resultados: rae teres se formam e se de-
para o Campeonato Nacio finem; este desejo intradu-
nal da III Divisão, tendo-se S. Ill. e Faro, 'S - llIusitano, 44 zível de exprimir para os
verificado os resultados a se- Jogo no campo da «Alameda João outros o que na maior par-
guir transcritos: de Deus- em Faro. te das vezes é inexprimível
L 1 L

. Arbitro: José Pinto. para o próprio autor; estaou etano, 0- Uusl.tano, 3
S. L. e Faro: Pinto (4). Silva (18), .

fErperança, 2 - nidos, 1 .Cavaco (2), Jorge (2), Fontainhas,
insatis ação, esta sensação

. -Carvalhal (4), Marmota (4), Alexan- indefinivel.-c-eis O mistério
Analizando os resultados, dre (2) e Rocha (2). que envolve o humilde

verificamos que o Louletano
..Lusitano: Gavino (5), Salas (1), aprendiz filantropo que se

perdeu. no seu_ burgo, fr�nte fq�ranco (25), Andrade (8), Jara e debruça sobre a vida e ten­
ao Lusitano, nao conseguindo Carro (5). ta, resolver alguns dos seus

sequer marcar um golo e S0-
I
.'

O triunfo d� Lusitano, ai�d� que problemas.
-

frendo três o que deixa per- Inesperado, fOImerecido, P�IS Jogou Janeiro, momento musi-! d· na segunda metade do prého o su-ceber O maior pod.er ernons- ficiente para ter jus a ele. cal- música gritante,' es-
trado pelo clube vilarrealense Na primeira parte, a melhor or- tridente, ritmada, a puxar
ao longo da partida. denação de jogo por parte do S. L. e pelo sensual, pela exacerba-

Já o Esperança foi mais Faro foi notõría �, po� conseguinte, ção primitiva. Ao ouvi-Ia,
feliz pois conseguiu vencer quando se atíngíu o Intervalo ven-

sinto-me em pleno sertão,'
. Clam por 26-21; mas, na segunda

O Unidos pela marca tangeu- metade. os lusitanistas organizaram estendido na catinga húmi-
cial de 2-1, o que exprtme muito bem a sua defesa e cense- da e áspera, observando um
bem as dificuldades encono guiram, merce de alguns bons Ian- batuque frenético, os cor-
tradas, çamentos, tornar favo.ráv�l o. resul- pos oleosos e suados a ati-
N '1' d fi d tado, vencendo com ínteíra justiça,
to U:tlffiO esa 10 a ron-

No S. L. Faro, há a dístínguír! rarem-se e a repelirem-se
da, o SIlves arrecadou os res- Silva, Pinto e Carvalhal; no Lusi- furiosamente. Mas o Ieiti­
pectivos pontos, em virtude tano, todos se íntegraram bem no ceiro faz um gesto e o si­
de ter sido marcada, pela seu pape�. lêncio cai súbitamente, E
Associação falta de cornpa-

A arbítragem agradou, se� re-
a entrega dos prémios ao

A'
'

BE·
servas.

d brencia ao oa sperança, par vencedor ecorre so,
por ter alinhado com um .0. Bonjoanenses.,6S-Faren.. , 42 um aluvião de sorrisos e
elemento não legalizado. Jogo no campo do «Bom Joãos, pétalas: uma metralhadora
Entretanto, no desafio em em Faro. último modelo, para o ma-

atrazo, Boa Esperança-Leu- Arbitro: José Fernandes. cho; um livro de Françoise
letano, saíu vencedor o pri- «o» Bonjoanenses»: Jesuíno (10), Sagan, para a fêmea.
meiro pelo «score» de 3-2. Bernardino (4), Cruz (8), O'Brien Janeiro, uma tardemagní-
Falta" portanto, uma só (12), Alcino (32) e Cunha (2). fica _ depois de Balzac a

jornada para termo do Tor- Farense: Bastardinho (12), Mó- sociedade burguesa sentiu-
d d· nica (4), Gago (18), Firmino, Vauneio, sendo es e Já cam- (6) e Gralho (2). -se absurdamente aliviada,

peão virtual o Lusitano, que Triunfo normal da melhor equi- pois julgou em estilhaços
tem dernonstràdo ser, na pa, o C. F. «Os Benioauenses», O seu espelho inflexível (o
verdade, a, melhor equipa - tal espelho de que Sten-
ainda não conheceu o amar- fosol para hoje: dhal falava, lembram-seP),

d d dt, Farense-Olhanense d b dgo a errota - e es a ma-.
, «Os Olhanensese-S, L. Faro em que to os, assom ra os,

neira a sua vitória final é o Ginásio-.Os Bonjoanenses» viam as almas a descoberto
desfecho lógico e certo da '

como se estivessem em

supremscia evidenciada no 8. Salas frente de .Deus Padre. Os
fim das nove jornadas j� ------ descendentes a:ctuais dessa
cumpridas. : MINISTÉRIO DA ECONOMIA legião alucinante de perso-
Das outras equipas que nagens da eComédie Hu-'

acompanharão o grupo da vi- -Direcção Geral dos Combustíveis maínes olham com bono-
Ia pombalina ao Campeonato B O I T n L

mia o genial escritor e con-
Nacional da III Divisão, um

. C1. sideram-no ignorantemente
há que j'i tem também lugar de somenos importância,
assegurado, o Esperança, fal- " Eu, António Alfredo San- desactualizado, etc. Como
'tando, portanto, saber qual 'ches de Castro da Costa Ma- se iludem I ° dinheiro, o

dos dois (neams»,' Unidos cedo, engenheiro-chefe da rico dinheirinho, o dinheiro
Sambrazense ou Silves, será '2.& Repartição da Direcção que Balzac considerava su­

o comp30heiro dos dois gru· Geral dos Combustíveis: perior a tudo, à morte, ao

pos já apurados, lusitano e Faço saber que João Ber- amor, a- todos os estados
Esper8nya. nardi no Pires pretende passionais humanos, - o

Isso é o que se irá ver n1 obter licença para uma ins- dinheiro, repito, não será

jor.nada derradeira do Tor- talação de armazenagem de ainda a mola real da nossa

nelO. gasóleo, com a capacidade sociedade, que se diz mo­

aproximada de 16.000 litros, derna, mas na qual Balzac,
'sito em Vila Nova de Ca- se fosse vivo, apenas estra­

cela, sítio do Buraco, con- nharia o seu aspecto exte­
celho de Vila Real de Santo rior e meia dúzia de in­
António e distrito de Faro. venções? ••

: E como a referida insta- António Macheira
lação se acha abrangida pe-
las disposições do decreto
,n.

° 29.034, de 1/10/938, que
regulamenta a importação,
armazenagem e tratamento
industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e re­

síduo$ e pelas do decreto
h.o 36.270, de 9/5/947, que
"âprova o Regulamento de
'Segurança daquelas insta..

lações, com os inconvenien­
·tes de mau cheiro, perigo
de incêndio e derrames, são
por isso, e em conformidade
com as disposições do ci·
tado decreto n.O 29.034, con­
vidadas as entidades sin­
gular�s ou colectivas a'

1� apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias,16 contados da data da publi-16 cação deste edital, as suas

10 reclamações contra a con­
S cessão da licença requerida

(a) Tem 1 falta de comparência. e examinar o respectivo
(b) Tem 4 faltas de comparência processo nesta Repartição,

Jogos para hoje: Avenida Miguel Bombarda
n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção Geral
dos Combustíveis, em 26 de
Dezembro de 1956.

FUTEBOL

�ÂMPEON¿TO REGIONAL DO ALUIVE

I

CLASS:FICAÇÁO ACTUAJ.,
J V E D B P

Lusitano. 9 7 2- 36-11 25
Esperança 9 6 1 2 24-13 22
U. Samb.. 9 3 2 4 16-18 11
Silves 9 2 4 3 16-20 17
Boa Esp. (a) 9 2 1 6 10-21

'

13
Louletano. 9 1 2 6 9-26 13

(a) Tem 1 falta de comparência.

Jogos para hoje:
Seja eoonómloo

Poupe multo dlnhel,.o
PREFIRA AEsperanya-Boa Esperança

Lusitano - Silves
U. Sambrazeose, Louletano

nro�n¿ru. soconno
FÁBRICA DF: CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

�AMPEONÂTD DISTRITAL DE JUNIO&BS
Excelente vitória dos $il

venses, em Portimão; e bom
empate dos rapazes de Faro
frente ao clube da vila cu"

bista.
'relefone 59 Apartado 3

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D

Olhanense 7 5 2-­
Farense • 1 4 2 1
Silves. . 8 4 - 4
Lusitano(a) 1 2 -- 5

Portim.(b) 1 1 - 6

B
12- 3
12- 5
11-9
4-18
0- 3

!LUMINAÇÃO
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz.. mais clara,
mais suave, menor consu·
mo, e ••• não é mais cara.

A "IrÆ:l'WlDA. l'WAI..

Agência Comercial
e Maritima do Sul
AVGnida da Rep(1blioa, 65

Lusitano· Oihanense
Farense - Portimonense

O eng.-chefe da 2.8 Repartição,
António Alfredo Sanches de
Castro da Costa Macedo

- '.l'elefone 16 �

VILA REAL DE SANTO ANT6NIO



(CollcLUll0 DA 1.apUIIU) que exerça um modestolu- [CONCLusIo DA I.a P.l.CIIIIA]cedem arbitràriamente não gar - desde guarda de j�r- voura alentejana do Crato:são de igual modo respon- dim a qualquer outra COIsa «Na realidade, era urgen­sáveis pelas suas acções? mais elevada, na hierarquia te impulsionar o interesseA Lei teria verdadeiramen- estatal ou municipal, se [ul- por novas sementeiras de
te um efeito moralizador se ga uma grande personali- sobreiros e olhar com maior
punisse indistintamente o dade e, a propósito de tu�o atenção para os cuidados aacusado ou o falso acusador. e de nada, não só alardeia dispensar aos nossos mon­Absolver um acusado por a sua impante superiorida- tados de sobro. Portugalse não ter provado a acu- de, como reclama em seu tem uma produção média
sação, admite-se. Agora favor a intervenção da au- anual de 170.000 toneladas
absolver um acusado por toridad�. . . decortiça, o que representase verificar que a acusação Depois, se se verIf�c� ,11 50 por cento da produçãonão só foi infundada como sem razão das suas exigens I corticeira do Mundo. Se a
arbitrária, se n

ã

o mesmo cías ou abuso de funções, posição é para nós grande­malévola e atentatoria do não há - nem mesmo no mente proveitosa, pela ri­
direito que assiste a cada tribunal-: guem o chame à

queza que represent�, n�oum, e não punir, com igual responsabilidade e condene há dúvida de que nos impoeseveridade à que seria apli- pela sua presunção, enquan- respon�abi li dade s e nos
cada ao acusado se se pro- to aqueles que .ele ��o he- obriga a olhar para esse
vasse a acusação, o acusa- sitou em ac�sar e exigir que sector da produção florestal
dor, é que nos parece favo- fossem detidos, por se!em com o maior cuidado e in­
recer a chamada elei de apenas uns pacatos cida-

teresse»,
funil», dãos sem quaisquer cargos Frisou, ainda, que se tor-
Talvez que as leis fossem especiais reverenciados, são na indispensável que a té�­melhor cumpridas e o di- absolvidos, pura e simples- nica.ia lavoura e a indústria

reíto plenamente exercido, mente, mas jamais indemni- colaborem neste sector do
com maior respeito pelas zados dos vexames, trans- Movimento de Intensifica­
funções profissionais e de tornos e prejuizos que so-

ção Agrária, ta] como jáautoridade de cada um, sem freram. sucede em outros campos.abusos e, atitudes irreílecti- E' tempo de se pôr cobro E referiu-se a outro PO?td.das, se íosse sempre punido ao abuso da autoridade -
por se encontrar preCIsa-,

o acusado ou o acusador. um mal que grassa assus- mente numa zona de produ-Incomodar um indivíduo tadoramente entre nós e que ¡ ção suberícola, onde. exis­honesto, cumpridor das leis cria um escol de revoltados tem várias unidades indus.
mas zeloso, por vezes, dos que só pode prejudicar e triáis, atingindo uma d�lasseus legí t i m os direitos, emperrar o bom e norma� posição de tão grande Im­
coartar a sua liberdade e fun�i?namen�o �a� relações portància q u e merecid�­depois ficar c?mod�mente sociais dos indivíduos, da mente ocupa um dos .pri­instalado na VIda, rindo-se boa e. m?-tua compreensão meiros lugares da indústria
- ãs vezes nas próprias bo- dos direitos e deveres de corticeira nacional. O sr.
chechos de todos -, sem �ad� ,um. A paz e�tre. os prof. V_itória Pires declarou
que deixe de-ser chamado ã indivíduos é o p r r m e ir o a seguir ;ordem e punido como con- passo para a paz do mundo «Se atendermos. aos ele­
vinha, é que meparece não e ninguém, certamente, �u- mentes colhidos pela Co­
estar muito certo. sará negar que ela é a p:m- missão Orientadora do PIa­
Quem paga os danos ma- cipal e fremente necess.lda- no de Fomento Agrário, queteriais e moráis de uma de- de do momento angustioso permitiram, com a celabo­

tenção indevida? Será hu- e periclítante gue vivemos. ração da Junta Nacional da
mano [ustificá-la com a ne- José dos Santos Marques Cortiça, elaborar a carta

d'i It" tA" cessidade do bem-estar da
�Hã sua i,erença en " ..

? S'
__

Ideias e idear. No primeiro ca.. comunidade mceramen-

80, somos simples bacias de re- te, .não o creio.
cepção, aopasso que, no segun- O nosso foro não vem atédo, somos tonte« de emissão.

.

I
.

Para ter tdetas, basta adoptar aos [ornais re ,atar ,a sua
as dos outros. Para idear; te .. larga experiência, E pena,
remos de, um tanto como a ala- francamente. (Col'loLual0 DA I.' PUIl'I&) em vigor, no seu artigo 8.&, con.nha� tirar a teia de nós próprios, •..

i d signa e assegurá �o direito ao ft Campanha contra o né descalp.oQU aceitaras ideias alheias, cam Teríamos ensejo dé ven- empresários que ass III prece em,
trabalhos¡ e a Lei 23.048 _ Esta-

.

JI Yo propósito de taser delas tram-; ficar tanta prepotência e de já que compreendemos perfeita- tuto do Trabalho Nacional, art. A Liga Portuguesa de Proflla-Polim para darmos um salto lh 'f r" mente e pela força das clrcuns·
21 diz-nos que �o trabalho, em

I nia Social tem muito prazer em. mais adiante. As ideias que
co er magnI �cas. Içoes qu� tâncias que todo o recrutament? qu'alquer das suas formas legfti- tornar públiCO o honroso ofícioadaptamos de outrem fleam- não só aproveItarIam a mUI· da força do trabalho está condl-

mas é para todos os portugueses que gentilmente lhe foi endereça­-nos sempre algo cartas nas to boa gente como serviriam, cionado pe�as.leis da oferta e da
um dever de solidariedade social. do, a propósito da campanha con-mana.as·. Só as nossas, as POf d e m e i o profiláctico para I procura. LlmItando·nos a comen-
° direito ao trabalho e ao salá- tra o pé descalço, pelo sr. dr. An.

e'
•• tar um facto de que todos têm

f" t ã .

P' h' T '1
nós congeminadas em profundi- certas epIdemIas.

, conhecimento pE)la leitura das pá. rio humanamente su IClen e s o tónio Mana ln elro orres, I us-iiade, se nos ajeitam comO a
.

d' d ' .

d
. . garantidos, sem p�ejuízo da ordem tre chefe dII; Delegaç.ão no Portomdo à luva 'eita por medida. Qualquer reles ln Iví uo ginas dos anuncIos os ¡OrnaiS,

económica, jurídica e moral da do Secretariado NaCIOnal da In-
I'

não podemos calar o que esse
d d f ã C It P la e Tu
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hábito constitui de anómalo e socie a e.' ormaç o, u ura opu r -

desmoralizante para todos os ho- A lei não considera e não nos rismo:
mens que atingindo um certo nú- diz que homens, cuja idade ultra- Cumpre-me, gostosamente,
mero de anos se vêem coagidos a passa os 55 anos, estejam inibidos agradecer a V. as ofertas do livro
permanecerem seres inúteis. de trabalhar ou de se lhes negar .0 Pé Descalço» - Uma vergo­E não podemos deixar de nos solidariedade. Há, no entanto, nha Nacional.
espantar, ao yerifica!mos qu� u!l1 uma idade fatidica para os ho- ° sub·titulo dessa obra sinteti.que, na realidade, requer tam- homem de tnnta e CinCO anosse¡a mens. E' a que vai dos trinta aos za, por forma feliz, o que repre­bém especiais cuidados durante a
considerado, neste país, como um cinquenta anos. Sabíamos, fa- senta esse desmazelo e hábito dainfância, de modo a atenuar a inútil, um indivíduo que já nada lando em termos biológicos, que gente portuguesa.graVidade de muitas deficiê.nci�s poderá dar à sociedade e se veja essa é a época crítica dos adul· Eu sei, mercê das funções quementais -de carácter heredItáno
na angustiosa situação de se tor- tos; ficamos agora inteirados e exerço neste departamento, a im­que, quando deixadas ao sabor do
nar um peso morto, um estorvo plenamente convencidos, através pressão deplorável com que osacaso, vêm alterar profundamente nessa própria sociedade. da leitura de semelhantes anún- estrangeiros ficam ao ver ta�toa vida do adulto, não raras ye- . Ou chegar.se.ia, através de es. cios,.de que, de facto, assim é. Os pé descalço, que nos desacreditazes originando intensas anomahas tatfsticas bem ou pior elaboradas, homens com uma idade superior como nação civilizada.mentais, de cura impossível. de gráficos clínicos, a esta certez� a 55 anos encontram-se na con- El de louvar, de encarecer, deNuma conferêncIa realizada há desconsoladora de que um homem tingência de serem considerados eNaltar-toda a campanha .contrauma dúzia de anos, já o prof. Ba- de quarenta anos é um inválido· como inúteis e incapazes; o seu o pé descalço levada a efeito porrahona Fernandes acentuou a
ou pelo menos, uma unidade de destino joga-se entre duas forças essa Liga. .necessidade de uma acção enér-I tr¿balho nula? Será a velhice concorrentes - a juventude, que, Bem hajam, meus senhores Igica da higiene mental durante as
prematura apenas inerente a pro· possuidora de reservas de ener- Renovan�o. os

. meus agraqe�l.primeiras idades, para que se tor- fissôes que não exigem elevado gia, lhes disputa os lugares, e mentos, fehcItando-os pelo exitonasse possível, senão a cur.a, pel.o grau de especialização? Pois,. os reformados, porque já mais obtido e inditando.os a prosse.menos uma importante dlmlnul- não sabemos nós que muitos ho- velhos e beneficiando de réditos, guiram na eminente batalha, noção na intensidade de muitas de-
mens começam a sua vida profis·' se satisfatem com ordenados mais que podem dispor dos nossos ��r- ,Assine, o "Noticias do Algarve.ficiências mentais que perturbam sional aos trinta e cinco anos? b viços em tudo que os auxlhe, e contribuirá para o desenvolvi-a vida do·adulto. E, se no aspe�- independentemente dos antin·

abtos.
. apresento a V. as minhas home-

mento da Imprellsa ,Algarvia.d 'd d t c m a hi I Este é o drama Implfcito nos
narlens

to os CUI a os a er o -

cios que todos podem er nos
anúncios dos jornais que exigem �_.;.,._._ ....._._ _

giene do corpo, desde o banh<? à jornais, sabe·se que as empresas
aos 'ho'mens uma idade, um certoalimentação, muitas das famíhas bancárias as dos seguros e ou-de vida económica desafogada tras utilizam idêntico critério, número de anos que não ultrapas­prat!cam, melhor 0l!. pior, certas excl�índo dos seus concursos to- se os 55 ou exceda os Cinquenta.medidas de precauçao, a. yerdade dos os candidatos que excedem oé o mesmo se não venflcar no limite de idade que prescrevem Rodrigues Pena

que se refere a higiene mental da
como indispensável condição de _criança durante o desenvolvimen- admissão aos seus empregados.to das suas actividades psíquicas. Para essas empresas e outras en.Isso é resultado do desconheci- tidades patronais nunca se procu­mento dos progress?s recentes
ra indagar da soma de conheci.das ciências psicológicas no cam· mentos das próprias possibilida­po infantil, não se tendo feito a des d� trabalho da eficiêncianecessária divulgação dos seus profissional _ bas'tando.lhes ape­princípios ne!l1 apÇlntado, com a
nas consultar o bilhete de iden.

n�cessária ev�dêncla, os inconve- tidade.mentes e pengos que podem re· A« Constituição Portuguesa'sultar para a vida do indivíduo
quando não se protege o desen­
volvimento do seu sistema nervo­
so, permitindo não só o aumento
de intensidade de certas anoma­
lias como, mesmo, a eclosão de

CUÍIERAS DE GAFÉ
QUASE 'AMARGO
Pelo Dr. Oi'O'Z _ALl'IQ'O'E

VIAJAR

Não hâ como otajar só.lnko,
sem companheiros que nos dis­
traiam das sensações directas
colhidas na paisagem das cot­
sas ou das criaturas. Viajar,
na companhia seja de quem for,
I renunciar ao praeer de ser­

mos tndependentes em nossos

Jufsos. E' obrigarmo-nos a

contemporisar, um tanto, com
as opintões e estados dit ate­
gria ou tristesa de quem connos­
co partictpa da viagem. O nos­
so egofsmo estético não supor-

.

ta a desconcentração a que obri­
gam as companhias. Para ou­
virmos a música esparsa nas

coisas, temos forçosamente de
viajar a sós. Só assim a via-

.

gem ganha profundtdade,
.

A BIGORNA DOS MIOLOS

Hd duas 'espécies de tdeias-«
as feriadas pelos outros e que,
por nós adaptadas, nos ficam,
um tanto curtas nas maneas, e
as forjadas na bigorna dos nos­
sos próprios miolos, as únicas
que se nos afetiam integral­
mente,
Nao podemos, evidentemente,

dtspensar as ideias congemtna­
das pelos outros. Chegdmos
muito tarde, a um mundo mutto
velho. Façamos, no entanto,
dllig�ncias por criar, quanto
posstoet, ideias bem da nossa
taora, Não serâo muitas, não
serão profundas, não serão am­

plas, mas sao nossas.

DtJELO· DA AGUA MOLE

COM A PEDRA DURA

\

¿ Iã repararam na guerra do
mar contra certos Ietxôes? Du­
ra ñâ milénios. Qual de baixo,
qual de cima, o mar espumando
de raiva, em catadupas que es­

padanam violentamente sobre o

tetxâo, e este, eombetetro, rindo
do baldado ataque das dguas

,

sem fundo e sem fim. E tudo
sao bramidos do mar levantan­
do altos castelos de espuma so­
br« o cabeçudo que a nada se

move, não haoendo- turbilhão
que o arrede um mtttmetro, Dá
a impressão - o bruto - de ter
ral.es para Id do centro da
terra,
•••B,· no entanto, mais ama

ou Sit oertftcarâ que dgua mole
em pedra dura, tanto dâ ate qne
fura. Qltestdo de tempo,
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"RECANTOS
FARENSES"

suberícola do País, da qual
se encontra [á publicada a

zona Sul e se espera em

breve publicar a zona Norte
e a zona do Centro, verifi­
caremos que nos 426.865
hectares da zona Sul exis­
tem 113.671, equivalentes
a quase um' quarto da nos­

sa, área total de montado
de sobro, povoado com 5 a
14 árvores por hectare, e

6S.62ê hectares em que esse

povoamen to não vai além
de 39 árvores, quando a

densidade média deveria
ser de 75 a SO indivíduos
por hectare. Ao prejuízo
resultante desta fraca den­
sidade podemos juntar a

circunstância de existirem
na zona Sul do País mais
de ,150.000 hectares de ter­
reno entregues a uma ex­

ploração agrícola ruinosa,
que muito lucraria se fos­
sem revestidos de sobrei­
ros. Acrescente-se, ainda, a
forma deficiente como são
explorados alguns mon t�­
dos, embora a acção da DI­
recção-Geral dos Serviços
Florestais e Agrícolas e da
Junta Nacional da Cortiça
muito tenha feito, quer no

campo de podas e descorti­
çamento, quer no sector re­
ferente a tratamentos con­

tra as pragas como a Ly­
mantria, a Malacozoma e

outras.
,

«Este conjunto de reali­
dades dá-nos uma ideia do
muito que se poderá fazer
em matéria de subericul­
tura»,

Atenção, pois, srs, Lavra­
dores à nova campanha que
aí' vem, como meio de pro­
tecção e valorização do pa­
trim6nio comum.

A. Boaventura

Ânúncios e Empregos�ESA
D E p R o F I L A X I A SOCIAL

(CoJrOLusio DA 1.& PA.IU!
nhos do velho burgo algar­
vio. Passou de largo à
porta dos museus e evitou
as pedras venerandas. Pre­
feriu, em vez disso, dar­
-nos leves e fugazes ima­
gens que, embora sejam
farenses, podem. conside­
rar-se, na sua maior parte,
comuns a qualquer outra
cidade, em qualquer outra

província, como por exem­
plo: a cena dos emigrantes
na «gare» do caminho de
ferro; as «chuvadas de
Maios¡ as «manhãs de ou­

tonos; o bucólico passeio
pelos soalheiros arredores
da capital sulista; ou, na

poesia, «Tempo de espera»,
«Surtida» e «Tarde incen­
diada», O que ressalta em
todo o livro, através da
sua leitura, é o terno afec­
to, a amizade que, depois
de um largo convívio, e tal
como sucede nas relações
humanas, a cidade desper­
tou no autor.
Por. outro lado, as ima­

gens desenhadas a largos
traços, ou as aguarelas de
vivo e intenso colorido,
dispersas por cerca de du­
zentas páginas, oferecem­
-nos, quase todas, motivos
intensamente humanos­
uma das características fun­
damentais da obra literária
de A. Vicente Campinas -,
constituíndo, na nossa opi­
nião, o maior e o principal '

mérito da. obra.
E' possível que A. V.

Campinas, com este livro,­
não tenha atingido comple­
tamente o seu objectivo de
«cantar as belezas de Faro».
Mas não podem restar dú­
vidas de que a eachas que
lançou <para a grande e
necessária fogueira 'urís,ica"
de que o Algarve tanto ca­

rece, tem a incendiá-la o

lume forte de um coração
que sabe amar e compreen­
der a massa anónima do
nosso povo, de um espírito
observador que sabe inter­
pretar a beleza de uma veo

la, singrando airosamente
no horizonte, ou a apoteose
de luz de um pôr-de-sol al­
garvio. Como o autor diz,
e muito bem, «cantar as
belezas de uma região é já
um admirável contributo
para que os olhares aman­
tes do belo sejam orien ta­
dos para estas bandash E
esta finalidade atingiu-a
completamente António Vi-
cente Campinas. .

Felici tamo-lo por isso.
A capa, uma interessante

fantasia do artista, nosso

conterrâneo, JOSé de Lima,
com um aspecto fotográfico
de Faro, é prejudicada por
uma impressão deficiente.

A CRIANÇA E A HI6IENE

..

(Co:nnruAQIo DA I.· PAGllIA)
dade - no qual o indMduo prati­
ca os principios higiénicos, não
porque uma lei o obrigue, mas
porque ao, proceder assim actua
no mesmo estado de espírito com

que se alimenta ou dorme, isto é,
por uma necessidade - poderá
afirmar-se que esse grupo social
reagirá convenientem�nte contra
o meio e acabará por vencer os

�erigos criados pelas actividades
da vida moderna.
Também neste aspecto se veri­

fica entre nós um gravissimo atra­
zo, continuando a pôr-se de lado
'as mais urgentes medidas profilác­
ticas, vlvendo·se inteiramente en­

tregue às decisões do acaso, o

que, muitas vezes, origina as mais
variadas deformidades do corpo
e do espírito.
E não é sbmente nas �lasses

Inferiores (económica e cultural·
mente) que se verifica esse des­
leixo pelos principios higiénicos,
pois grande número das pessoas
que constituem a chamada classe
culta desconhece as mais rudi­
mentares normas que orientam a

defesa do organismo, ou, se as

conhecem, raramente as praticam
Com a aconselhável regularidade,
li. semelhança de muitos outros
actos da vida que se praticam
como hábitos.
Tal conduta reflecte·se perigo­

samente na criação das crianças,
contribuindo em grande escala
para o aparecimento de moléstias
várias, exclusivamente devidas à
falta dos cuidados higiénicos exi­
gidos para o normal desenvolvi­
mento do corpo, não se falando
í da chamada higiene mental,

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Oro Albano de Lencastre

Propriedade Monte S.
Bartolomeu. Dirigir pro­
postas em oarta fechada
para a RUB de S. Pedro,
n.o 21, Faro, ficando-se
no direito de não entre­

gar caso B8 mesmas nio
interessem.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
graves alterações nervosas

qu.el
¡

vêm petturbar grandemente a VI­
da do adulto.

António Correia '- ...
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